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ULTRA-ESTRUTURA DO CORPÚSCULO LAMELAR SENSITIVO
DA MUCOSA GENGIVAL DO MACACO Cebus apelJa.

li-sei WATANABE*

RESUMO: Corpúsculos lamelares sensitivos subepiteJiais da mucosa gengival de macaco Cebus apella
foram estudados através da microscopia óptica e eletrônica. Foi evidenciado que o corpúsculo sensitivo
localiza-se no espaço papilar do epitélio e não apresenta contactos íntimos com a lâmina basal. A morfologia
é variável e apresenta-se constituída por axônios terminais dispostos em vários níveis. As expansões irregula
res de axônios em formas achatadas ou discoidais apresentam-se rodeadas de lamelas citoplasmáticas e con
têm grande quantidade de mitocôndrias, vesículas claras e corpos multivesiculares. O citoplasma da célula la
melar apresenta organelas bem evidentes tais como as mitocôndrias, microfilamentos, microtúbulos, retÍCulo
endoplasmático granular e caveolas. As junções do tipo desmosomos são observadas entre a membrana do
axônio e a lâmina citoplasmática adjacente.e entre as lamelas sucessivas.
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INTRODUÇÃO

Os corpúsculos organizados como os de
Meissner e de Pacini constituem os mecano
receptores da mucosa ou pele em geral.

Os estudos de CAUNA (1953; 1956;
1958) e CAUNA & MANNAN (1958) têm
demonstrado os diferentes aspectos de termi
nação nervosa encapsulada. Além disso, al
gumas características de corpúsculos organi
zados em mamíferos foram descritos por
HASHIMOTO (1973); IDÉ (1975; 1976;
1977); CASTANO & VENTURA (1978);
WATANABE & YAMADA (1979); IDÉ &
MUNGER (1980) e SPASSOVA (1981).

CAUNA & ROSS (1960) realizaram es
tudos específicos sobre os corpúsculos de
Meissner em dedos humanos; PEASE &
QUILLIAM (1957), sobre os corpúsculos de
Pacini de mesentério de gatos e NAFSTAD
& ANDERSEN (1970) e HALATA (1971),
os corpúsculos lamelares em bico de aves.

A literatura mostra qu~ amorfologia do
corpúsculo encapsulado é grandemente com
plexa e pouco se tem relatado até o presente
quanto às características ultra-estruturais
das terminações nervosas da mucosa da cavi
dade bucal. Portanto, em virtude da ausên
cia de estudos sobre a terminação nervosa da
mucosa gengival em macaco Cebus apelJa,
propomos a realização da presente pesquisa.

MATERIAL E MÉTODO

Para o presente trabalho foram utiliza
das mucosas de gengivas do macaco Cebus
apelJa. Para a sua retirada os animais foram
anestesiados com injeção intraperitonial de
Nembutal sódico. A fixação das peças foi
com a solução fixadora de Karnovsky modi
ficada contendo 2% de formol, 2,5070 de glu
taraldeído em solução tampão fosfato de só
dio a 0,1 M e pH = 7,4. Depois de convenien
temente recortadas, as peças foram mantidas
na mesma solução fixadora durante 3 horas
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à temperatura ambiente. A seguir foi feita a
lavagem das peças em solução tampão fosfa
to de sódio a 0,1 M durante 15 minutos.

A pós-fixação foi feita com o tetróxido
de ósmio alOJo em solução tampão fosfato
de sódio, à temperatura de 4 graus centígra
dos durante 2 horas.

Desidratou-se em série crescente de ál
coois a partir de 65% até o absoluto e óxido
de propileno e incluiu-se posteriormente em
resina Epox 812.

Cortes espessos de 1 a 3 micrômetros e
ultrafinos variando de 40 a 80 nm de espes
sura foram obtidos com a navalha de vidro
em ultramicrótomo LKB-I11. Cortes espes
sos foram mantidos em lâminas de vidro e
corados com a solução de azul de toluidina a
1% para análise ao microscópio óptico. Os
cortes ultrafinos foram montados em telas
de 200 e 300 previamente recobertas com a
película de "Formvar" a 0,5% em solução
de clorofórmio. As telas foram coradas com
o acetato de uranila a 4% e citrato de chum
bo a 0,4% e examinadas ao microscópio ele
trônico Philips EM-301 regulado para 80 Kv.

RESULTADOS

A secção frontal da mucosa gengival de
macaco Cebus mostra a camada epitelial es
tratificada relativamente espessa com a pre
sença de papilas delgadas e profundas (Fig.
1). O tecido conjuntivo é geralmente denso e
possui feixes de fibras nervosas aferentes de
várias espessuras.

Como se mostra na Fig. 1, uma termi
nação nervosa encapsulada é localizada no
interior do espaço papilar. Apenas os .axô
nios terminais sem detalhes, os núcleos das
células lamelares e a cápsula do corpúsculo
são observadas pela coloração de azul de to
luidina. A fibra nervosa mielínica perde sua
bainha de mielina à medida que se aproxima
da dilatação terminal que constitui o recep
tor. No ponto onde ela penetra, a fibra ner
vosa perde totalmente a bainha de mielina e
continua com as expansões irregulares do
seu axônio terminal no interior do corpúscu
lo (Fig. 1).
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Em nível ultra-estrutural, o corpúsculo
apresenta um axônio aferente e ramificações
internas que variam de 0,5 a 1 micrômetro de
diâmetro (Fig. 2). Cada segmento de axônio
é envolto por uma série de lâminas citoplas
máticas irregulares (Fig. 2). O corpúsculo é
localizado bem próximo à lâmina basal do
epitélio, entretanto, não se contacta direta
mente mantendo um espaço que varia de 0,8
a 2 micrômetros aproximadamente, preen
chido por feixes de fibras colágenas (Fig. 2).

O axônio terminal caracteriza-se por
apresentar uma grande quantidade de mito
côndrias de vários diâmetros, figuras de mie
lina, corpos multivesiculares e vesículas cla
ras (Fig. 3). Neste corpúsculo, a expansão
terminal do axônio aferente apresenta várias
subdivisões no interior das lamelas. Não en
contramos em nenhum caso, fibras amielíni
cas de outras origens que pudessem atuar
dentro do corpúsculo.

Observou-se a presença de fibras colá
genas que se dispõem longitudinal e trans
versalmente entre as lamelas do corpúsculo
(Fig. 3). A substância amorfa interlamelar é
variável em função das diferentes morfolo
gias apresentadas pelas lamelas.

A porção lateral do corpúsculo lamelar
apresenta axônios terminais intimamente re
lacionados com as lâminas citoplasmáticas
de disposição paralela e regular. O citoplas
ma das células lamelares contém muitas mi
tocôndrias, retículo endoplasmático granu
lar, microtúbulos, caveolas e microfilamen
tos. As organelas são mais evidentes em la
melas mais periféricas que apresentam ex
pansões maiores (Fig. 4). Também, o núcleo
da célula lamelar é volumoso.

Várias zonas de junções do tipo desmo
somos são observadas entre as lamelas cito
plasmáticas e entre a membrana axoplasmá
tica e a membrana da célula lamelar adjacen
te (Fig. 3).

DISCUSSÃO

O presente estudo revela perfeitamente
alguns aspectos importantes da terminação
nervosa da mucosa gengival do macaco
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Cebus apella. A constituição citológica dos
corpúsculos lamelares foi evidenciada englo
bando os detalhes de axônio terminal, lâmi
nas citoplasmáticas das células lamelares e a
relação corpúsculo-camada epitelial.

Conforme foi observado em nossos re
sultados, o corpúsculo apresenta uma fibra
aferente terminal que ao penetrar no interior
do mesmo subdivide-se em vários ramos me
nores. Estes aspectos, também, foram ante
riormente descritos por VENTURA (1977) e
CASTANO & VENTURA (1978) em epitélio
de dedos de macacos Cercopithecus e por
WATANABE (1978/1979) em mucosa do
palato de ratos.

Os receptores encapsulados variam
quanto à forma, entretanto, a sua estrutura
interna não apresenta grandes modificações
segundo as afirmações de CASTANO &
VENTURA (1978). Todavia, em virtude de a
mucosa bucal transmitir diferentes estímulos
através de várias terminações nervosas exis
tentes, possivelmente deva apresentar ainda
outras formas de terminação aferente, in
cluindo o corpúsculo lamelar.

Confrontando os nossos resultados com
os de IDÉ (1975; 1976; 1977) a morfologia
da cápsula parece apresentar características
semelhantes .. A presença de feixes de fibras
colágenas que se interpõem entre o receptor
e as células epiteliais do estrato basal consti
tui uma carac terí stica in teressan te,
evidenciando-se que os corpúsculos encapsu
lados não contactam diretamente à lâmina
basal do epitélio.

Sabe-se que os estímulos da porção su
perficial da mucosa atravessam a camada
epitelial e é captada pelo axônio aferente.
ANDRES & DURING (973) salientam que
a formação de um complexo sistema de to
nofilamentos das células epiteliais e feixes de
fibras colágenas pode atuar diretamente so
bre o axônio terminal receptor.

O corpúsculo lamelar em geral, apresen
ta uma característica relativamente comple
xa e possui várias formas como pode ser no
tado em trabalhos de outros autores. O cor
púsculo de Pacini por exemplo, apresenta

uma constituição morfológica ultra
estrutural diferente de os encontrados em
gengivas de ratos por MARTINEZ & PE
KARTHY (1974) e WATANABE & YAMA
DA (1979) e de macacos obtidos em nossos
resultados. Este corpúsculo é encontrado na
ponta dos dedos humanos e também nos ten
dões e fáscias musculares (QUILLIAM &
ARMSTRONG,1963).

Em outros mamíferos, por exemplo em
gatos, o corpúsculo de Pacini é encontrado
em grande quantidade no mesentério e apre
senta a função mecano-receptora de rápida
adaptação para os vários estímulos viscerais
(PEASE & QUILLIAM, 1957; CAUNA &
MANNAN, 1958; SPENCER & SCHAUM
BURG, 1973; BISCHOFF, 1978).

Além disso, estudos de CAUNA (1956)
mostraram que ocorre grande variação no ti
po de receptores lamelares onde o axoplasma
modifica segundo a idade, a profissão e o
grau de uso. Também, os corpúsculos sofrem
modificações quanto à forma durante o pro
cesso de desenvolvimento (CAUNA, 1953;
IDÉ, 1975; 1977).

Por outro lado, salienta-se que no inte
rior do corpúsculo a fibra nervosa aferente
apresenta um percurso variável sempre emi
tindo ramificações que se formam expansões
terminais. Os axônios terminais colocam-se
entre as lamelas citoplasmáticas das células
lamelares adjacentes.

Há uma notável semelhança entre as cé
lulas lamelares e as células de Schwann no
que diz respeito aos componentes ultra
estruturais citoplasmáticos observados em
nossos resultados. Todavia, os axônios ter
minais em corpúsculos lamelares demons
tram nitidamente características celulares di
ferentes.

Em nossos resultados verificamos que o
axônio terminal possui um grande acúm ulo
de mitocôndrias, vesículas claras e corpos
multivesiculares. Estas características são
corroboradas pelos dados de MUNGER
(1965); HALATA (1971); SUZUKI & KU
ROSUMI (1972); ANDRES (1966; 1969);
ANDRES & DURING (1973); W ATANA-
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BE & YAMADA (1979a; 1979b; 1980); WA
TANABE (1980a; 1980b) e W ATANABE &
KOSAKI (1981).

Também, as lâminas citoplasmáticas de
células lamelares possuem grande quantida
de de caveolas, microtúbulos, retículo endo
plasmático granular, microfilamentos e mi
tocôndrias, estas em pequeno número, o que
está de acordo com os relatos de HALATA
(1971); ANDRES & DURING (1973); IDÉ
(1977); SAXOD (1978); W ATANABE &
YAMADA (1979b) e BENKENSTEIN
(1979).

Quanto ao elemento capsular, os nossos
resultados demonstram que ele é constituído
de lâminas citoplasmáticas de células capsu
lares associadas aos prolongamentos de fri
broblastos e feixes de fibras colágenas com
grupamentos e direções variáveis.

Deve-se salientar também que entre o
corpúsculo e a lâmina basal do epitélio existe
um ordenado feixe de fibras colágenas que
possivelmente atua no mecanismo de trans
missão dos impulsos da célula epitelial para
o corpúsculo receptor.

RESUMO E CONCLUSÕES

Mucosas gengivais de macacos Cebus
apelJa foram fixadas em solução Karnovsky
modificada contendo 2,5010 de glutaraldeído,
2010 de formol em solução tampão fosfato de
sódio a 0,1 M e pH = 7,4. As peças depois de
refixadas em solução de tetróxido de ósmio a
1010 foram desidratadas em série crescente de
etanol a partir de 65010 até o absoluto e in
cluídas em resina Epox 812.
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Cortes espessos de 1 a 3 micrômetros e
ultrafinos variando de 40 a 80 nm foram ob
tidos com a navalha de vidro em ultramicró
tomo LKB-III. Os cortes espessos foram co
rados com a solução de azul de toluidina e as
telas, com a solução de acetato de uranila e
citrato de chumbo. Em seguida, as telas fo
ram examinadas em um microscópio eletrô
nico PHILIPS EM-301, regulado para 80
kv.

As observações da presente pesquisa
permitem concluir que: 1) a mucosa gengival
do macaco Cebus apelJa apresenta a termi
nação nervosa lamelar subepitelial sendo que
o corpúsculo é localizado no espaço papilar e
não se contacta com a lâmina basal do epité
lio. Portanto, feixes de fibras colágenas es
tão presentes entre as partes; 2) a terminação
nervosa é constituída por uma fibra aferente
que se subdivide várias vezes formando ex
pansões irregulares achatadas ou discoidais;
3) as lâminas citoplasmáticas das células la
melares são delgadas junto ao axônio termi
nal, tornando-se mais extensas e de forma ir
regular à medida que se desloca para a por
ção periférica do corpúsculo; 4) o citoplasma
das células lamelares caracteriza-se por apre
sentar uma grande quantidade de microfila
mentos, microtúbulos, caveolas e retículo
endoplasmático granular; 5) as junções do ti
po desmosomos são observadas entre a
membrana axoplasmática e a lâmina cito
plasmática adjacente e entre as lamelas su
cessivas; 6) o axônio terminal caracteriza-se
por apresentar um grande número de mito
côndrias, figuras de mielina, vesículas claras
e corpos multivesiculares.

Pesquisa financiada pela Fundação de Amparo à Pes
quisa do Estado de São Paulo, FAPESP, Proc. Biol.,
80/1350-0.



WATANABE, I. - Ultra-estrutura do corpúsculo lamelar sensitivo da mucosa gengival do macaco Cebus apel
la. Rev. Odont. UNESP, São Paulo, 11(112):27-45, 1982.

AGRADECIMENTOS

O autor agradece à Ora. Elisa Apareci
da Gregório - Responsável pelo Laborató-

rio de Microscopia Eletrônica - IBBMA 
Botucatu, UNESP, e ao Sr. Nivaldo Anto
nio Basso pelo apoio concedido e por ter per
mitido a utilização do microscópio eletrôni
coo

WATANABE, I. - Ultrastructure of the sensitive lamellar corpuscle of the gingival mucosae of the Cebus
apella. Rev. Odon•• UNESP, São Paulo, 11 (1/2):37-45,1982.

ABSTRACT: GingivaJ mucosae of aduJt Cebus apella monkey were fixed for three hours in modified
Karnovsky fixative containing 2.5% gJutaraJdehyde, 2% formaJdehyde in sodium phosfate buffer ai 0.1 M
and pH = 7.4. The specimens were refixed in 1% osmium tetroxide in 0.1M sodium phosfate buffer ai 4°C
for two hours, dehydrated in graded aJcohoJs and embedded in Epon 812. Thick sections of J-3 JJm and ullra
thin sections of 40-80 nm were obtained with gJass knives on a LKB ultramicrotome. The thick seclions were
stained with toluidin blue soJution and the grids, also stained with uranyl acetate and lead citrate for exam in
a PhiJips EM-30l electron microscope. The observations of our results permit to concJude: 1) the gengival
mucosae of Cebus apella monkey present the lamellar nerve ending subepitheJially and the lamellar corpuscJe
is 10caJized in the papillar space of epitheJium and does notcontact with the basement membrane; so, many
bundles of collagen fibers are present between them; 2) the nerve ending is constituted by an afferenl fiber
that subdivide severaJ times and formes irreguJar flattened or discoidal expansions; 3) the cytoplasmic lamina
of Iamellae cells are thin near the terminal axon becoming large and irregular in shape when located ai the pe
riphery portion of the corpuscJe; 4) the cytopJasm of the lamellae cells is characlerized by the presence of nu
merous microfiJaments, microtubules, mitochondria, caveolae, and rough endoplasmic reticulum; 5) desmo
some type junctions are observed between lhe axoplasm membrane and the adjacenl cytoplasmic lamina and
between the lamellae; 6) the terminal axon presenl a great quantity ofmitochondria, myeJin figures, cJear ve
sicJes and mutivesicuJar bodies.
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FIG. I - Mucosa gengival do macaco Cebus apella evidenciando o corpúsculo lamelar no interior de uma papila epi
telial. Os axônios terminais (setas menores), núcleo da célula lamelar (N) e as fibras mielínicas aferentes (se
ta maior) são identificados. Coloração: azul de toluidina.
Aumento: 900 X

FIG. 2 - Corpúsculo lamelar da mucosa gengival do macaco Cebus mostrando as lamelas irregulares (L) e os axônios
terminais (A) em vários níveis. Lateralmente são notadas as células epiteliaís (E) e a lâmina basal do epitélio
(').
Aumento: 9.800 X
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FIG. 3
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Nota-se os axônios terminais (A) com grande quantidade de mitocôndrias (M), figuras de mielina (F) e
vesículas claras (setas menores). No citoplasma da lamela (L) evidencia as caveolas (C), microtúbulos (T),
mitocôndrias (M), microfilamentos (FF) e reticulo endoplasmático granular (R). A substância amorfa inter
lamelar (55) e fibras colágenas (setas maiores) são bem evidentes.
Aumento: 27.300 X
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FIG. 4 - Mostra as lâminas citoplasmáticas (L) com a disposição paralela e irregular. Feixes de fibras colágenas (CC)
orientados em várias direções;dispõem-se entre a lâmina basal do epitélio (seta) e as lamelas do corpúsculo.
Aumento: 27.300 X

45


